REQUERIMENTO Nº 1309  , DE 2001

REQUEREMOS, nos termos regimentais, seja consignado na ata dos trabalhos da Assembléia Legislativa um voto de profundo pesar pelo falecimento do Doutor Eudoro Villela, Presidente do Grupo Itaú, ocorrido no dia 18 de abril de 2001, nesta cidade de São Paulo.

REQUEREMOS, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à família do ilustre extinto, na pessoa de sua filha Dona Milú Villela, aos cuidados da Diretoria do Banco Itaú S/A., na Rua Boa Vista, 176 - CEP 01014-919 - Centro, São Paulo.

Justificativa

O mundo empresarial e financeiro nacional perdeu, no dia 18 de abril corrente, uma de suas figuras mais exponenciais.

Trata-se do Doutor Eudoro Libânio Villela, Presidente do Conselho da Itaúsa - Investimentos Itaú S/A., que veio a falecer aos 93 anos de idade, cuja vida foi um exemplo de dinamismo, visão administrativa e de excelente homem de negócios.

Eudoro Villela era natural da cidade paulista de Vargem Grande do Sul.

Formado em medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro, na década de 30, era um entusiasta das ciências e, em 1931, quando estagiava no então Instituto Oswaldo Cruz, conquistou uma bolsa de estudos da Fundação Graffé-Guinle e foi atuar no “Institut du Radium de La Fondation Curie”, em Paris.

A vida do médico e pesquisador, porém, começou a mudar, ao se casar com Maria de Lourdes Arruda Villela, a única e adotiva filha de Alfredo Egydio de Souza Aranha.

Com o sogro , participou, a partir de 1944, da direção do antigo Banco Federal de Crédito, que, mais tarde, veio a se transformar no Banco Itaú.

Mas, foi como empreendedor que Eudoro Villela imprimiu nova orientação à sua carreira profissional.

Tendo, nos intervalos dos trabalhos e pesquisa, visitado várias vezes as cidades suecas de Estocolmo e Goutemberg, observou o amplo uso dos produtos de indústrias européias de chapas de fibra de madeira, o que motivou a criação da Duratex S/A.

Presidente do Conselho de Administração da holding Itaúsa, Eudoro Villela tinha sob sua guarda um volume de ações correspondentes a 36% do capital votante do grupo e junto com a família Setúbal detinha o domínio das empresas que o compõem.

Participou e incentivou a atuação do grupo na área da tecnologia, interligando as agências do Banco Itaú e marcando a sua participação na área da cultura.

Foi também responsável pelo crescimento do grupo Itaúsa -Investimentos Itaú S/A., do Banco Itaú S/A., da Itaú Seguros S/A., da Duratex S/A., da Itautec Philco S/A., da Fundação Itaubanco, da Fundação Itaú Social e do Instituto Itaú Cultural.

Recebeu inúmeras honrarias em razão do seu trabalho e do seu papel no desenvolvimento e gerência de um dos maiores grupos empresariais e financeiros do país, destacando-se a Medalha Francesa da Legion d’Honneur.

O falecimento de Eudoro Villela deixa uma grande lacuna no cenário empresarial, financeiro e social do País.

Sucedendo-o, como controladora majoritária da holding Itaúsa, encontra-se sua filha Maria de Lourdes Egydio Villela, mais conhecida como Milú Villela, que também é figura de destaque no cenário empresarial e cultural paulista.

Milú Villela é Presidente do MAM – Museu de Arte Moderna de São Paulo e Coordenadora do Ano Internacional do Voluntariado.

Certamente, Milú Villela dará ao Grupo Itaú S.A. o mesmo dinamismo e o mesmo espírito emprendedor de seu pai, mantendo-o como um dos mais importantes do cenário nacional.

Por todo o exposto, entendemos que esta Casa deve registrar o pesar de todo o povo paulista pelo falecimento de tão ilustre figura do cenário nacional, cuja contribuição para o nosso desenvolvimento é inestimável.

Sala das Sessões, em

ANTONIO SALIM CURIATI

Deputado Estadual
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